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"Carne Fria" é uma jornada imersiva em um cenário apocalíptico, onde a sobrevivência é a única prioridade. As páginas seguintes nos levam por um mundo em colapso, onde os personagens devem tomar decisões rápidas e difíceis para garantir que não se tornem presas. Não se esqueça: a realidade pode ser ainda mais aterradora do que qualquer ficção.
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O relógio na parede da sala de espera marcava 15:40. Brasília, como sempre, seguia seu ritmo calmo e previsível. O trânsito fluía pelas avenidas largas e espaçosas, e o calor da tarde era abafado pela sombra das árvores que adornavam a cidade. Nas ruas, carros passavam com pressa, mas sem pressa demais, respeitando a serenidade característica da capital.

As pessoas caminhavam de um lado para o outro, alguns apressados para pegar o ônibus, outros simplesmente andando, absorvendo a paisagem urbana com a tranquilidade de quem sabe que nada de realmente grande acontece na cidade. Em algum ponto distante, os barulhos dos faróis de carros e o ronco dos motores se fundiam com os sons típicos da cidade: conversas abafadas, passos no asfalto e a respiração ritmada dos que estavam no trabalho, no café ou em qualquer outra rotina que formava o município.


Na televisão da sala de um prédio comercial, uma emissora de notícias transmitia o jornal local. A imagem mostrava uma conferência de imprensa, com um repórter que falava rapidamente em tom sério. No canto inferior da tela, uma faixa vermelha destacava um título breve e enigmático: “Estranho surto na Tailândia”.


O repórter falava, mas o som não se distinguia claramente na sala. As pessoas ali, sentadas e esperando suas reuniões ou compromissos, nem perceberam o impacto iminente nas palavras que eram ditas. “Alguns casos estão sendo monitorados, com suspeitas de uma nova doença viral que pode ter se espalhado na região de Pucket. Autoridades locais ainda não têm confirmação sobre a natureza do surto, mas medidas preventivas estão sendo tomadas. A população é aconselhada a tomar cuidado com qualquer sintoma inesperado…”

A transmissão continuava, mas logo foi silenciada pelo som de um telefone tocando. A atenção da sala foi desviada para um cliente atendendo a uma ligação, enquanto o repórter desaparecia da tela. Nada mais parecia importar. A menção à Tailândia foi rapidamente deixada para trás, perdida entre conversas sobre negócios e a rotina do dia a dia.                                      
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Em uma cafeteria movimentada no centro, uma mulher mexia distraída no celular, passando os dedos pelas notícias do dia. No feed de notícias, uma postagem destacava um comentário curioso: “O que está acontecendo na Tailândia? Alguém mais viu isso?” Mas a mulher não se preocupou em clicar para saber mais. Uma notificação chegou de um grupo de amigos que convidaram para uma happy hour à noite. E era nisso que ela se concentrava agora, o resto parecia irrelevante.

O calor da tarde continuava, e o céu, azul e sem nuvens, permanecia perfeito. Nada indicava que a cidade estava prestes a ser arrancada de sua rotina. As pessoas estavam ali, em suas próprias realidades, alheias ao que começava a acontecer a milhares de quilômetros de distância.

O relógio da sala de espera continuava a marcar as horas, cada tique-taque, um lembrete de que o tempo seguia sem que nada pudesse deter a correnteza de acontecimentos que logo tomaria o mundo de assalto.

Era 15:40. O caos ainda não havia começado, mas algo estava no ar.


Maio de 2021, 13:00

Era uma tarde comum em Brasília, o tipo de dia que fazia as horas passarem sem pressa. A temperatura estava alta, mas o céu limpo e sem nuvens dava a sensação de um clima ameno. Dentro de sua casa, Ana estava na cozinha, preparando o almoço. O cheiro de arroz no fogão misturava-se com o aroma doce do bolo de chocolate no forno. Ela se movia de um lado para o outro, como sempre fazia, com a calma de quem tem o controle do dia.

Seu marido, Márcio, estava na empresa de tecnologia na qual trabalha a uma certa distância da residência da família Alves, os óculos repousados sobre o nariz, concentrado no trabalho. Ele digitava rapidamente no teclado, respondendo a e-mails e organizando documentos. Era um dia qualquer, mais um em uma rotina que parecia não ter fim. Os filhos, Luiza e Lucas, estavam na escola, e o pensamento de Ana estava voltado apenas ao almoço e à organização da casa. Nada indicava que algo estava prestes a mudar.

Luiza, com seus 10 anos, estava na escola perto de casa. Ela era uma menina curiosa, sempre com uma pergunta na ponta da língua. Sua última atividade na aula de ciências era sobre o sistema solar, e ela mal podia esperar para contar tudo o que aprendera. Lucas, mais novo, tinha 7 anos, e passava o dia com os amigos da escola, se divertindo e se esquecendo das preocupações do mundo adulto. A inocência de seus risos e brincadeiras era um contraste com a gravidade de tudo que estava por vir.

O relógio da cozinha de Ana acabava de apitar a hora exata, enquanto ela estava distraída, mexendo no celular, quando o forno soltava um cheiro diferente do delicioso bolo. Num momento de desespero, correu para salvar a sobremesa preferida do filho. Com o almoço pronto, ela começou a arrumar a mesa, sentindo a pressão de sempre em manter tudo funcionando perfeitamente. Era o papel que assumira na família: cuidar da casa, das crianças, de Márcio. Um papel que ela fazia com prazer, mas que, às vezes, a deixava exausta. Por mais que tentasse esconder, o cansaço transparecia em sua expressão, embora não fosse o suficiente para que Márcio notasse, já que ele sempre estava envolvido em seu trabalho.

A tarde seguia tranquila. Ana, Marcio, Luiza e Lucas eram uma família comum, vivendo suas vidas sem grandes preocupações, sem pressa, sem saber que o mundo estava prestes a se virar de cabeça para baixo. Nada parecia fora do lugar, mas, em algum ponto distante, o relógio do destino já estava contando os minutos até o caos.
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Era uma tarde ensolarada em Brasília, e Ana estava em casa, terminando o treino de academia. Ela costumava tirar uma hora do dia para se exercitar, um hábito saudável que já fazia parte de sua rotina. O som da música alta preenchia o ambiente enquanto ela fazia os últimos exercícios. Naquele momento, nada parecia indicar que o mundo estava prestes a virar de cabeça para baixo.

Márcio estava no trabalho, em uma reunião com sua equipe. A empresa de tecnologia onde ele trabalhava estava no auge de um novo projeto, mas o celular começou a vibrar, a tela iluminando seu rosto. Um alerta urgente na TV. Ele olhou para o relógio, pensou um segundo, e foi até o hall para ouvir o que estava sendo dito.

“Em decorrência de um surto global, todos devem permanecer em suas residências. Não saiam às ruas. Aconselha-se que fiquem em total isolamento até novas instruções.” A voz na TV estava séria, cortante. As palavras pareciam incompreensíveis, mas ele percebeu que a gravidade da situação era real. O apresentador continuou explicando, dando mais detalhes sobre o que estava acontecendo.

"Aparentemente, estamos lidando com um vírus de rápida propagação. Relatos indicam que ele é transmitido de pessoa para pessoa, causando danos graves ao sistema nervoso central. As vítimas perdem a capacidade de raciocínio, tornando-se agressivas e descontroladas. Há relatos de ataques em algumas regiões do mundo. Caso perceba algo estranho nas ruas, corra para o mais próximo abrigo possível."
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